
        
            
                
            
        

    
 YERIDAH 

por Alexandre Nasajon 

 Livro I 

Ruptura Epistemológica 

  “A busca por poder é quase tão perigosa quanto a busca pela  verdade.” 

Todas as estrelas estão mortas. Restam somente buracos negros onde orbitam alguns planetas. Nesses lugares esquecidos, vivem os restos: seres habitando os últimos resquícios de civilização. 

Em um desses buracos negros, em um desses planetas, existe uma estrutura arquitetônica multicontinental, contendo inúmeras civilizações no  m do tempo. Essa é a história dessas vidas abandonadas. Esquecidas, elas são os restos. 
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 Ato I 

Há muito tempo, o último rei teve um sonho. Por sete dias e sete noites ele dormiu, mas por sete anos ele sonhou. Ao acordar, escreveu tudo o que aprendeu em sua viagem. O texto passou a ser conhecido como o Código. Os sábios do reino aprenderam com o rei a estudar e decodi car o Código. Ao longo dos anos, um aparelho matemático foi desenvolvido para automatizar o processo de decodi cação. Esse aparelho passou a ser conhecido como a Máquina. Não é uma máquina física, mas sim abstrata: o conjunto de todos os calculistas, burocratas, matemáticos, sábios e auxiliares que trabalham incessantemente para decodi car o Código. Todos eles se esforçam para chegar ao estado  nal, ansiando pelo momento em que ele terminar de rodar e retornar a Verdade. 


2 

  A História é a história do fim; o mundo acaba a cada  momento, um constante estado de queda. O fim do mundo é o próprio  mundo como tese; antítese é o projeto de mundo que, insustentável em  suas próprias contradições lógicas, leva novamente ao fim do mundo 

  — o estado sempre atual é a queda. 

Sexta camada, capítulo 4, parágrafo 9. 

Um homem está em um buraco coberto por criaturas, que escondem sua nudez. Centopeias, besouros, formigas e baratas o devoram aos poucos. Não há um único  o de luz no buraco. O 

desespero já o consome há mais tempo do que se lembra. Assim como as criaturas o devoram, ele as utiliza como sustento, em uma relação quase harmoniosa. Não lembra mais o gosto do pão, da água, o calor da luz. Existe somente escuridão e a companhia de seus artrópodes. O silêncio não existe para ele. Cada ser vivo no pequeno buraco produz um som agonizante: o som da tentação. Ele ouve seus sussurros. 

“Você quer poder? Liberdade?” 
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 O homem ignora. Ele sabe que é apenas sua mente lhe pregando peças. Ilusões do desespero. Mesmo assim, as vozes continuam: 

“você deseja? Você quer?”. 

Ele deseja. Ele quer. 

“Em troca nós pedimos somente o que você tem para dar.” 

O homem se revolta: “o que eu tenho para dar? Eu não tenho nada. 

Não me restou nada.” 

As vozes  cam impacientes: “Você ainda tem um amigo”. 

“Um amigo?”, o homem perguntou. É verdade, ele ainda tinha um amigo. 

“Liberdade, poder, verdade. Tudo será seu. Basta aceitar.” 

Ele sabia que era errado, mas a tentação...Já não havia resquício de lealdade em seu coração. Tudo o que lhe preenchia era ódio, rancor, medo, desespero, angústia e desejo por vingança. Ele não possuía mais a dádiva da precaução ou o privilégio do amor. 

Arrependimentos não seriam um obstáculo para a liberdade. Que ele se arrependa. Que ele sofra as consequências de seus próprios atos. 

“Eu aceito.” 
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  A abstração é em si mesma já abstrata. O concreto também,  por ser um mero conceito, se desdobra em mais abstrações. O material  não pode ser alcançado pelas perturbações da mente. Em última  instância, tudo é apenas uma camada de abstração, uma separação do  real. O mundo como ele é de fato escapa das garras da mente. 

Terceira camada, capítulo 32, parágrafo 14. 

Ben caminha pelos corredores de pedra, atravessando inúmeras portas. Sua capa preta o persegue, mal iluminada pelas tochas penduradas nas paredes. Sua sombra cresce e diminui com sua passagem. O calor do fogo não é su ciente para aquecer os corredores. O labirinto da cidade já não é mais tão complexo e assustador. Uma vida presa nas determinações burocráticas de um sistema computacional. O que seria desse sistema depois que seu propósito fosse cumprido? O que seria de seus súditos? 

“Há quanto tempo estamos desencriptando o Código?” Ben se pergunta. 

“Tempo demais”, ele conclui. 

Mais de cinco mil anos de espera. Parece mais. 
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 “Eu não saberia dizer.” 

Não saberia. O que ele tinha feito com sua vida? 

“Desencriptando o Código, é claro, como todos deveriam fazer.” 

Em algum momento ele precisaria descansar. 

“Se eu não o  zer, quem vai?” 

Alguém vai, em algum momento. 

“Se não agora, quando?” 

Mais de cinco mil anos de espera. Poderiam esperar mais um pouco. Ben precisava descansar. 

“Todos estamos desencriptando o Código há tanto tempo, desde o primeiro registro escrito.” De fato, poderia ser tudo confusão linguística. 

“O Código?” 

Nossa compreensão do Código. 

“Por isso desencriptar, para compreendê-lo. Sim, quando terminarem de desencriptar o Código, tudo vai mudar. Nossa compreensão da realidade sofrerá uma mudança radical de paradigmas.” 

Uma mudança radical de paradigmas? O que isso signi ca? 
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 “Por de nição não podemos saber.” 

Sim. Por de nição. 

“Por de nição.” 

Por que não mudar de nições? 

“Como?” 

Mudando o ser humano. 

“Como?” 

Recapturando signi cados, a virtude é também instrumento de humanização. Uma mudança de paradigma representa uma alteração fundamental na natureza humana. Um nível de cognição mais elevado do que é possível conceber. 

“Por de nição não podemos acessá-lo.” 

Por de nição. 

“Por que não mudar de nições?” 

Para não confundirmos nossos conceitos. 

“Por que não confundi-los?” 

Para ter algo no que se sustentar. 

“Por quê?” 
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  Pensa-se que conceitos são ferramentas para uso dos seres vivos,  mas na realidade esses seres não passam de fantoches das ideias. A  abstração penetra e consome o material, corrompendo a mente. 

  Indivíduos são tomados por essas entidades metafísicas e replicam as  mais aptas. Um ser pensante nada mais é do que um escravo dos  conceitos. Um transmissor, receptáculo, replicador de padrões. 

Quarta camada, capítulo 26, parágrafo 8. 

Ben está em uma sala com uma mulher. Ele analisa a sionomia dela, notando seu nariz curvado.. Os olhos parecem cansados, é tudo rotina para ela. Ele aprecia a boca dela, pequena, mas não  na, levemente seca. Quantos homens teriam passado por ela? Quantos outros teriam encontrado calor em seus braços? 

Enquanto ele assina alguns papeis, ela lhe entrega outros. O 

procedimento parece não ter  m. As pilhas de papel se acumulam. 

“E uma assinatura aqui…E aqui também…” A mulher dizia. 

Ben já estava  cando impaciente. 

“Mais alguma coisa?” Ele não podia mais esperar. 

“Só mais alguns documentos.” Ela podia. 
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 O mar de papeis parece não ter  m. Requisições, segundas vias, declarações, terceiras vias. 

“Só mais esse.” O alívio estava chegando. 

Ben assina. 

“Será que podemos?” 

“Sim, a papelada já está pronta.” Agora sim. 

“Então o que estamos esperando?” 

“Precisamos ir para outra sala.” 

“Por quê?” A indignação de Ben era evidente. 

“Aqui é somente para assinar os papeis. A diversão precisa ser feita em outro lugar.” Ela se divertia com aquele jogo burocrático. 

“Certo, vamos logo.” 

Eles saem da sala, caminhando pelos corredores da cidade. 

Passando por portas e mais portas, escadas, pontes. O labirinto arquitetônico engole seus habitantes como o deserto engole a cidade. 

Ela abre uma porta para ele. 

“Aqui estamos.” 

Uma  gura surge repentinamente na direção de Ben. 
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 “Ben! Finalmente te encontrei.” Era um vendedor de substâncias ilícitas. 

“Ah não.” 

“Precisamos conversar.” 

“Estou no meio de algo aqui, como pode ver.” 

“Você comprou com meu primo. Que história é essa?” 

“Ele me ofereceu, foi só isso.” 

“Você compra comigo há tempo demais para me trocar por ele.” 

“Ele tava do meu lado com a mercadoria. Não é nada demais. Agora, se me dá licença…” 

“Da próxima vez me procura. Eu faço preços melhores que os dele.” 

“Ele não é seu primo? Vocês não deveriam ser concorrentes.” 

“Ele  ca roubando meus clientes!” 

“Certo, certo. Da próxima vez vou te procurar.” 

“É tudo o que peço.” 

“Certo. Agora, por favor.” 

“Sim, vou indo. Se ele te procurar…” 

“Eu digo que só compro com você.” 

“Certo, obrigado.” 
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 “Sem problemas.” 

“Chegou um produto novo, aliás…” 

“Podemos falar disso depois? Eu estou no meio de…” 

“Sim, certo, verdade. Nós nos falamos depois.” 

“Obrigado.” 

O vendedor vai embora, sumindo na escuridão dos corredores. Ben já estava na dúvida se todo o processo burocrático somado a esse encontro inusitado teriam tirado sua disposição, mas ele não desistiria agora. 

A acompanhante de Ben abre a porta para ele. Os dois entram. 
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